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OS nátieros variam, mas \.llla coisa é certa: este o:ntlcio foi a maior tr'..:: i'.'J..:f.e3tz,çac1 já · 
realizaqa en sã:J Paulo desde a Marcha da FiJJT:D .ia cam. Deus pela Liberdé:dc , em l 964. De 
~ cnn os cálculos realizados pela "Folha'', 300 mil pessoas saí.r aro 2-3 ruas para 
deferder, na praça da sé, a restauração das eleicões diretas para a Presidência da Re 
1wlica. Há outras cifras: a Policia Federal fala ei11 13() mil f;essoas; o secretário -
das CanunicaÇÕes e a:x:>rdenador do can!cio, Jorge e. Lima, dizendo bas"'"2r-se em dados 
ja, Policia Militar, citou entre 350 e 380 mil pessoas; o secretái: io dos Transportes 
ela Prefeitura, GetÚlio Hanashiro, dizerrlo a[X)iarmse em dadOs do Metrô, calculou a mul 
tidão en 400 mil. "Perguntam se há aqui 300 ou 400 mil pessoa.Si! / disse o governador -
M:ntoro no ·discurso de encerramento do grende a:micio. "Mas a resp::>st:a é outra: aqui 
:'la praça estão presentes as esperanças· de 130 milhões de brasileiros. 11 E foi aplau:li­
do -cx:m· eritusiasroc> - na verdade, seus números é que estavarr:. ce_rtos. (FSP - 26/1/84) 

OS ~IS 00 CCM!CIO 

Quen foi o herói do a::rnício? lt>ntoro, san dÚVida, que marcou a rnr..mifestaç~o para un 
feriado, foi muito criticado por isso e acaron vitorioso; Lula .. o r.-ais c.plaudido da 
tarde, antes rresrco de chegar, e . acl.a11illo qUdroo pediu a seus seguidor.::=s que não vai~ 
san os adeptos de outros partidôs; Ulisses Guirrarães, l'fl.ai..s l~.raa vez, chamado de "Sr. 
Eleições Diretas", pois foi eíe qUe.m manteve a canµmha de pé quando outros politicos 
nela não acreditavam; · Osniàr SantoS, esplêndido apresentador que soube controlar a 
rrn.il.tidão e garantir a palavra ·atê :mesrro r1e pJÜticos do Pl'B e PDS, que o p:)'v'O insis­
tia an vaiar; os artistas, que ·vieram a n .-:aravana; os três goven"ladores que viajaram 
para são Paulo (Brizola; !ris ·Resende e José Ricfl.a); e tantos mais. Mas o verdadei.ro 
herói foi outro: a multidão, as 300 mil pessoas qne provaram ser possível (e desejá­
vel) fazer politica cx:m arror, garra e alegria. O povo se rnà.i.lifestou, cantou, dariçdu; 
trouxe barrleiras, vestiu camisetas, vaiou, aprovou. E nem a cr~u·va, qL'.e por três h:>ras 
c .. _-:stig::>U O cx:micio, conseguiu dispersá-lo. 0 pc>VO se aglanerc:va , àiscutia (ali havia 
-..leptos do PT, m:>B, PCB, PC do B, F'I'B, PDT, até mesmo algui.-is soli tá·dos pe<lessis­
t as) , pulava. (FSP - 26/1 /84) 1 • 
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O sentido da fepta i:alvt::~ só ;tão terJ'>.Q, :·· ·.o ban canpreendido por Brasília. O port.a­
·roz da Presic1êtjcia di.sso que p _ ccmí ~io l.:.Jl "!X>UCO exp:ressi vo" : a seu ver, as 100 mil 
l;)eSsoas-re"ni'.~ê.s sn são Paill.o~ .,,,,ada represe..."1tam diante dos 54 rnilJ:lÕes de eleitores 
que, an 32, -d<-i:r.::lln a.o PDS b.d,if'eito de escolhe.r o próx:i.rco presidente. Dois engan:>s: oo 
canicio não ha·./;i.a 100 mi.l }?;,s~....s-, ·mas 300 mil; e em 15 de novanbro de 82 o IM>B teve 
3 milhões de iOW~ a mais- qU.~\o Pt:J8 .. 8 fato d<~ ne:.n a.s3im ter obtido maioria _oo Colé­
iJiO Eleitoral. . e1<p:1J.c.a.n-ell::or-T~ro- .~rocesso de eleição indi.J."eta ~ e a vontade do povc 
: 2 restareJ.e.,,:;e1·\ as diretas-- . ~ ,..qnalque:t:" tratado de ciência p::>lítica • . (FSP -
2ó/1/84) 

o por ta-voz ,:;.d ?~e·-- :idêncü1, carlos ÃtiJa , acha que a multidão na praça da sé não tem 
;mor si~?L.. :.CJc.:- dó , o r:!in.i3t!'o da Ji.:.~.tiç;a, ~i:brai.m Abi-A.ckel, afi:t:ma que 300 mil pes­
soas ras r..:·-,s são uJT. fato coi.··riqu~iro. Os adversários das eleic;Õo....s diretas se alegram 
cem a falte-... de uniclacl~ qlls v i.:.,l.::;,.:.i.i:·ei c:m i.~ã níéütlfestação, o:l'I'. as vaias que certos gru­
r:os dirigi:ran ao qCJiTeJ.."!1ador ' Franoo ~..onto.to e ao prefeito Már;lo , Covas durante o grame 
o:mício do d:La 25 . Houve tarr.}.:qn quem dissesse que a presença de artistas no o::micio 
foi Cecisiva pax a levar 9 p:ivo ~ praça •. Bobagem: quantas mtiltidões o cantor Walter 
~·anéo já re-.. u. uJ.1 na vida~ E Jessé, '-É! Jessé um cantor de · grandes ro3.ssas? Não; e, se . é 

' .~ . ' . tas ·'' l'd . . """'"'"'}-,"' trºl ... à.i·-·1 -' 2rGa"..J.e q ue 0 3 ar J.S .. . :S8 SO l.i ar.+U'<!Jtêttn ~'t· a car,~ .. =' con J..DUJ.ram r..ara vu.J.ga-
~' participaram. C:a fej.f-a, tamoon ê\~·ôã~que .não foram o ~a~or d~cisivo para seu. 
exito. O povo sai':' d~ · qasii para rros~~~- gué \e ·a favor de ele1ÇO€'.s d:Lretas; e, princi-
palmente, qu~ '"í:~~ :Dn'!(ra o gcverno,/ H·. · _, '.'~o~ ~e~lrn8Ilte irí~rta, .o PJVO IlD§. 
trou que esta. ~~w.o . Para o gcvernoJ!f- .· ..:.. · . · .. ,_ . ~s fac1l do que desmentir esses 
argurentos. Bas'· 'l:~múr seus ?..:...~t:i.5f.iaS [ ·'f; .. · .. ' -~ para que atraiam una multidão (não • 
.Jeve ser diflcil, :ia ei<Ue Abih·Ackel ,epn~idél-à 300 ·'mil pessoas nas n:as um fato rorri­
queiro) e prcrr0\'.'2l nm gig<:mtesco· cmlcio dG aÍ.loio à sua p:JlÍtica e prÓ-ele:i,çÕes ~ 
tas. Neste comI.6io precisam e9tar suàs e: · · ~~s::: ~rGlas: Delfim, Galvêas, Átila, rei~ 
tão de Abre'..16 1\.bi -Ackel, A.*eéiZz~ e oÜ'Ô..o~ rprrlutores de multidões. · Depois, ·é só CXl2! 
parar os núme...;_,?s. (Als.n ser~- nffeP rons.· eguenf I_\rovar qu~. ··no -canício da praça da sé havia 

· .:.penas um pmibado de geatc'? fFSP - 28/í/84),\ · · · . · · -· · · : · . 
" . · , . . . ' 
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L~O FARÁ PASSRm'A EM FEVJ!.."REIP.O · l 

~ ' . . . .· . . . . ~ . . . 

·· .;: ~--esidente só cem voto qá g~-ite" será 9 slogan da pélSseata que .o "'PMDB, o PDI' e .o PI' 
:::calizarão no d:!)a 16 de f,evereiro·- e que , pc-.....rcorrerá as ruas ·de centro - ·ó ~ ain 
J a não foi defiriido - c.cl:ft co."1centração às ,17h em frente à igreja da Can::lelária~ · .serãõ 
cistribuidcs 1 :·:P.U.lh&o de . panf:!.etos o::mde-.:ia.'l"):'lo . as eleiçÕes. in:liretas e oolocad6s Carta 
~~es em toda a ci~e corivo.--;and::> ';~ :"'_.- , .. , ~-~:~~ .") ~rc a manifestação. ··As rnanifestaçõeS · -
;?~-ó-diretas no FJ.o serão encarradas em 31 de mareo, cem um grarr.1e ccmícib ''no ·eentro 
da cidade. Ant1~:3, poré.'Tl, __ O o:irn:i:tê ?ró-diretas

1 

tenciona fazer manifestacões preparatb­
rias nos b:rirros da ZoP..a ·Norte, CO.TTIO iV..adltreira, de grande densidade lX>pulacional. 
{FSP - 26/1/84) ' 

·.· . 
. '· 

~rn~ artistas plásticos decidiram formalizar ·seu apoio àS' 'eleições diretas para a Presi 
dênCia da Repi:.bl1ca, lançar.do um documento intitulàdó 11Diretas J"á'"· No eri:contfo em 
·que ficou decicido o TunçaTLento do documento Crn\..ria.reéerarn O· presiderr:.e nacional do 

- iIDB, dept.tado Ulisses Guimarães (pró-diretas) 1 o seria.dor Severo G:il:nes (pró-diretas, 
lIDB-SP) , os deputados estaduais Ruth Esoobar, Fernàrido' r'..oràes e ·Paulo Sérgio. Pinhei­
ro (todos pró-<li.-cetas., PMQB-SP), os deputados federais Bêth Mende's e Aírton Soáres 

. {ambos pró-d:L etas, PI'·-SP) e os ;na-:lb'L"os da .d:LreCão regicmâl qo PDT, -Euzébio ,Rocha e 
.. Paulo Carll-ia:::>réWa Filho (ambos ta.:obém pró-diretas) . · Ccrn 0: ' al?oio da Associação · Prof is-" 

. . " ' :• . . 
, .. 



sional do~ i~..i~ta.s Plásticos ficou acertada a organização de uma cx:>ncentração nas es 
cadarias do 'l'eat.ro r-ltmcipal, na praça :: ' .:e.;;, .:is 15 horas do dia 25, para seguir en -
passeatê. ao c.:aúcio rrcn.stro da praça da ::2. \FSP - 2·1/1 / 84) 

EM SM110s ,. :; --L PEDEl.i: DIB...r.:r .P.s 

Una nul·:.:i(~:~'.'.:' cal culaà.à. em cerca de 6 mil pess~aL' particirou cnten à tarde, na praça 
das Bandeir"'-:::, eu Santos (SP), do caricio pelas eleiçÕes diretas para a Presidência 
da Repúbl.i . ..-:· .. "'"1, organizado por urr..a ~missão suprapartidária, dur.:mte o qual falaraµi o 
<pverru::.d::: r :.S'1·: c:;;. :.::;,::i !•!sJ:::Oro, o prefeito de são Paulo, Mário Covas; o presidente regio­
nal do PDI', F.09~ Far..ceira; o presidente regional do PI', Devanir Ribeiro; o presidente 
da UNE , !\, e:!.:~· ) i.1 d i; M.ato:.:1 ~ en.tr2 ".)1_--+:·-03 . Apresentado pelos locutores esrorti vos Osmar 
Santos e o. nacici" o at:J f~"- ·?,:':1..:.;..:· :1.·1 ccr:1 ps~ .. ~-C.os unissonos ele "dem::>cracia já" e foi 
marcado j::xJ.1: · :-.: . .;u.r.;-:0 :r.::an?.ntcs de e.mção qua.T'ldo a cantora Fafá de Bclé.111 cantou · o ''.Menes­
trel da s .;-.~ «K:'Cr):3" .·· J.--c.r.:.snagean:b o ex-se:'1ador Teotônio Vilela . (FSP - 27 /1 /S4) · · · 

MACEIÓ ESPE n. HCJE 4') .r.'iIL "NAS RUAS 

A caminhada e ccrnicio hoje na praia de ~ ajuçara, em Maceió (AL), pela realização de 
eleições diretas para a Presidência da República, contará can a presença do deputado 
estadual José Ber.nardes, do PDS 1 ligado ao grupo do senadcr Guilhenne Palmeira. Ele 
confirmou <;i<t;e vcJ. participar ofçrecendo seu "ap:::>io irrestri to pelas diretas para a su 
cessão do prosi.c1.ente Figueiredo" . No ccmício integrado pelas forças orosicionistas, -
prarovido fX:?lo Movfme..rito "Trot,ônio Vilela. Pr5-eleiçÕes Diretas 1' , estão cx:>nf innadas as 
presenças do.3 c;oV2J:.j.1adorc~ r.de · I•'Ll.na•3 ('.,erais , e de São Paulc º O •] J'lernador do llio / Bri­
zola, mr:Lso-11 C:fll.e nã0 virÉt e que será representado pelo deputado federal pedetista Má­
rio Jurlli1a,. Té::rc1bé:ri e::;{:arão presentes o deputado Ulisses Gu .. i.rnarães, presidente nacio­
nal do PMDB .- o e x- ser!::l.::lor r-ernambucano Marcos Freire, o deputado federal Miguel Ar­
raes, os a_rtis'ca..s Fafá de Be]_Éffi e Brll..11a J.anbardi e o ator Cirrlos Alberto Ricelli. 
(FSP - 29/1/84 ) 

MAIS DE 30 H"LI. PESSOAS PARTICIPAM. D.1 CCMÍCIO PRÕ-DIPEI'AS EM. OLINDl\ 

Toda sexta-feira de can1aval, o Largo do Arnpai-o, em Olinda (PE) , fica o:rnpletainente 
lotado de gente dançané.o e.o san da troça do "Banem da Me ia-Noite" . Ontem, o mesrro lo-
cal teve ou~-·ca mem.fest.açâo scmel.hante, mas cem uma difcrençc.: fci uma festa p:>lÍtica 
- o grand'2 C.".JtnI.c i o de f-<ecif e-01.irrla pelas eleições diretas pare a Presidência da Rep_§ 
blica. Quem E•.r.r.::;.-i_:-e(:;e":1 fo:' ... a "!·1~1_:er ªC:: Dia" (oorro ele,. um boneo'.)'~três :rretros de al­
tura), dançcu no meio da rnulticJao e d.aS dezenas de faixas do PI', ..l! . PMDB, do PIJI', do 
f03 e do PC do D. a1én d2 muitas outras de cidades vizinhas e de ent:'dades da soc:ieda 
de unanitrEn2:n.te pedi.r..do as cli..r<=>t.ec, -~ -T~:::~- ~ -residente. Estava ac lado do.'pal<:inque, p:>- -
rán, uma faixa que chamava rrais a atençao: a do noviroento dos suplentes do PDS e.e P~ 

. nambuco tarr-001 c..poiar..do as diretas . DeFQis dos repentistas falara!\ os 15 oradores pro 
granados , s-:.b_e os qu.c-Us ·o prefeitc. de Olirrla; o deputado Miguel .Arraes (PMDB-PE) , a 
atriz Brt:i.re. Lcmbarcli , a deptitae.a Ruth. Éscobar (PMD&-SP), o ex-lÍder camponês Francis­
co Julião {PDT), os presidences regi01ldJ.s do PDT, do PI' e de PMDB1 os governadores 
Tancreeo Neves e rranco Nontoro e os presidentes nacionais d.o PDI', PT e PMDB • . (FSP -
28/1/84) 

NJVE EM CADA DEZ BRASILEIOOS APÓIAM DIRETA, DIZ O GALLUP 

o apoio da população às eleições diretas para a Presidência da República ~sou de 63 
p::>r cento, i:-:m 1980 , para 81 p:ir cento, no final do ano pass~o • .Ia os favoraveis ao 
pleito ind j ·.--eto caíram, no rresrro per.iooo, àe 29 por cento para n por cento. A revel~ 
cão .é do Ll.S ... :.i_tuto Gallup, can base em G.uas pesquisas, uma realizada em fevereiro de 
1980 e a out.':a em dez"E:rnbro de 1983 . Ein tenros proporcionais' excluídos os . que não têm 
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opinião definida, os e.ades sao ainda mais :impressionantes , de acordo a::m o Gallup: de 
sete an cada dez brasileiros a favor das diretas, em 1980 , chega-se agora a nave an 
cada dez favoráveis ao pleito direto. {FSP - 24/1 / 84 ) 

BISPO C1\ÚCHO PEDE UW~ C01 "':STIT"\.JINTE 

"Em nosso Pais m11b-3n está em andamento o pr("JCesso sucessório~ Todos procuram um rei, 
a maioria do 1:0~;0 deseja um :;::-;.;i escolhido por ele, mas o sistema eleitoral implantado 
prevê um Colégio E lei t.0ra l que i segundo mui tos, não representa mais a vontade popu­
lar, serrlo fruto de mui·i.:.os casUÍSITDs . o melhor seria convocar uma Assanbléia Constitu 
inte para dar nova Carta Magna ao Pais" . o canentário do bispo auxiliar de Porto Al&: 
gre, dan José M.~j:-io Stroeher, foi feito ontem no programa semanal de rádio 11A Voz do 
Pastorº, ao abJrdar o tem "A escolha do rei" . (FSP - 24/1/84) 

PDS AINDA PODE 1.\..POIAR AS DIRETAS 

A p::>sicão do PD.S o:Jntrária às eleições diretas - adotada pela Executiva do partido no 
·últino dia 10 - não é definitiva e [.Cderá SEO'X' revista pE:?lo Diretório ou até pela Con­
venção f€(lessista, desde que haja solicitação nesse sentido. Essa :i;ossibilidade" foi 
admitida pelo secretário-geral do PDS , àeputado Hcmero Santos, ao ccrnentar declara­
cões do govei.-nador Esr..eri dião Amin (pró-diretas} , de Santa. Catarina, o qual afinrnu 
an entrevista que "a Ex~~cuti va não é o p"u"tido" . O pronunciamento do deputado Hanero 
Sântos abre opdrtunidade para que o gru.1::-0 Pró-Diretas do PDS inicie articulaçÕes para 
a oonvccação do Diretôrio do partido. f'éLCê. :i_sso , é necessário obter o ap::>io de 41 dos 
121 integrantes do órgão. (FSP - 23/1/84) 

AURELIANO E · ·rANCRE!Xl DF...S.MENI'T'.M PACI'O PARA A SUCESSÃO 

O G:11Teniador Tancredo Neves, o Vice-P!:esider t e Aureliano Chaves e o ex-Prefeito Olavo 
Setúbal desment..i..r2 ... -n ontem a notícia de que estariam articulan:1o o lançarnento da cai1di 
datura do Governador de Minas à Presidê.."lcia e.a República, caso Aureliano venha a ser -
derrotado na Convenção do PDS. "A notícia é t.Gt.alrrente mentirosa, sem nenhum fundaroon 
to, e enoobre interesses subalternos" - afirrrou Tancredo ~ enquanto Aureliano negava a 
existência de qualqu2r pacto. Setúbal oonsiderou a noticia "especulação Cirigida'; e 

. disse que jamais articulou qualque"." movimer1to. (O GIDOO - 24/1 /84) 

NJ'.rtELIANO NÂO Ff\RÁ CAMPP..NHA PELAS ThlDIREI'AS 

Aureliano Chaves disse ontem que não vai participar do programa do PDS na televisão 
an defesa da eleição indireta pare. ::-:~~sidente da RcpÚblica. Explicou que é favorável 

· às eleições diretas, mas obedece a u.U·etrizes do partido, e por isso também não aten­
derá ao-apelo da oi;X)sição para que participe da campanha em favor do pleito direto. 
(E'SP - 28/1 /84) 

ULISSES VAI BUSCAR APOIO DE AURELIANO PARA DIRETAS 

O deputado Ulisses Guimarães {pré.>-diretas), presidente nacional do PMDB, vai procurar 
o vice-presidente Aureliano Chaves (prér-indiretas, PDS-MG) a::m o objetivo de oonse­
guir o seu engaj2mer.to na campanha an f<:r.Jor nas eleições diretas para presidente. A 
intenção foi revelada G.'ll Recife J_X)r p::ü.:.:.do.;s ligados ao dirigente pearedebista. Ulis 
ses preterrle utilizar cerro intennediário para m::rrcar a data da reunião do ex-prefei= 
to O lavo SetÚbal, um dos coorde."1.adores d.a carnpari..'1.a de Aureliano. (FSP - 28/1 / 84) 
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ANDREAZZA APARECE NA 'IV E IRRI'µ\..FRANCESES 

o ministro And.reazza s\lr'Preendeu os telespectadores franceses e a oolônia brasileira 
em Paris · can sua intetjrenção .. durante um programa especial da televisão francesa sobre 
a seca e a fane no No#deste. Alegre e bronzeado, o ministro do Interior apareceu no 
rrei.o do programa, apó~ um. oortc nas cenas duras e tristes que frtZem l'art.e do cotidia­
no daquela iX)pulação, para rejeitar toa.e:. e qualquer ajuda internacional àquela gente, 
afinnarrlo que as providências necessárias já ti.aviam sido c.dctcX!as. Não contente o::m 
isso, aproveitou a fane no Nordeste para fazer canpanha rolítica, pranetendo de fonna 
solene que , se eleito presidente da República, vai ocupar-se prioritariamente dos pro 
blernas da região". ·. A inor-ortuna inte:rvenção do ministro brasileiro chocou de tal manei 
ra os telesre&....adores, · sensibilizados pelas cenas c..a realidade do sertão, que mui tos­
não titubearara em dirigir telefonenas para o Canal 1 da televisão francesa critican 
do a autoridérle bra5ileira, preocupada apenas can su-:i ca.rrlidatura presidencial e uti­
lizando o contexto áa miséria nordestina para sua prrnoção p;Ssoal. (ESP - 28/1 /à4) 

CXMPARECIMFNIO DE DELEGADJS SUPERA DEM'.:NSTRAÇÂO DE Will.JF 

Os articuladores da caznp;;µ'lha do .t>ünistro Mário Andreazza conseguiram atingir pelo me­
nos un dos seus objetivqs na organização do lançarne.TJ.to oficial da candidatura: suplan 
tar a derrcnstração de força realizada na sar.ana passada relo Deputa.t'lo Paulo Maluf. De 
acordo o::m levantarrento distribuído rela Assessoria de Canunicação do Ministério do 
Interior, foram harenacjear Andreazza-21(5 convencionais, ccrrespJnde.ndo a 303 votos. 
Mesno dando lIDk1. margem de desconto para· p::>ssí veis falhas do levantamento dos assesso­
res de Andreazza, é certo que o Ministro tenha conseguido relmir pelo menos o dobro 
do núnero de convencionais que foram ver Maluf. (FSP - 25/1/84) 

MALUF NÃO SERVE PARA PRESIDENI'E, AFIRMA GENERAL 

o deputado Paulo .Maluf não é una l::na opção para a Presidência p::>rque não é oonf iável 
e nãQ tan credibilidade, além de ser vingativo. A afinnação foi feita pelo general 
Dilennando G::nes M:>nteiro, ex-a::mandante do II Exército, em conversa can .... a."tlÍ.gos. Se­
gundo ele, o sucessor de Figueiredo deve ter crErlibilidade, para que o País possa su­
perar a crise. (FSP - 29/1/84) 

DIRETAS, A "PRCMESSA" DE M1DREAZZl\ 

o ministro Andr0..azza, dq Interior, praroveu ontem, na sede do PDS em Dras.i.lia, a fes­
ta de lançarrento de sua .candidatura à Presidência da República, cana presença de 22 
convencionais, sete governac1ores de Estado e dois gcvemadores de Território. Em seu 
programa o ministro canprcrrete-se a restabelecer eleições diretas em tcdos os niveis, 
ap).s um mandato que preter.da r eduz:i..:c C.c sei:; para cinco anos. Os g0Vernadores que CC!!! 
pareceram à sede do PDS e declararam francamente seu ar:cio à Andrcazza f oram os do ~ 
r~, do Piauí, do Rio Grande C.o Norte, da Paraíba, de Alagoas, do Mato Grosso e do 
Rio Graride d.o Sul (tOOos do PDS} • (FSP - 25/1 /84) 

ROTEIOO DAS DIRETAS 

São Paulo 

Dia 11 de fevereiro, em Itapetininga, na praça dos Arrores, ato público suprapartidá­
rio pelas eleições diretas, cem a presença do senador Fmnarrlo Henrique cardoso. 
Dia 13 de fevereiro, às 14 horas, na sede da Associação Médica Brasileira, reunião 
das entidades de p:rofissionais ..liberais, de âmbito nacional? que assin.=irarn o manifes­
to pelaS diretas lançaclo a 18. de janeiro, para dar continuidc.Ce à luta pelo voto d.ire 
to. 

5. 



Dia 18 de fevereiro, às 19 horas, em Registro, ato público pró-diretas na praça da 
Jóia, pracovido pelos partidos de orr.,sição e entidades locais. 
Dia 18 de fevereiro, às 17 horas, em Itapevi, na. praça 18 de Fevereiro, canício o:m a 
participação do governador Franco Montoro e lideres de todos os partidos. 
Dia 23 de fevereiro, na Assembléia IP-gislativa, lançamento da Frente Municipalista Pe 
las Diretas e Constituinte, can a prese.1ça do vice-governador Orestes Quércia e de -
prefeitos e vereadores de todos os partidos . 
Dia 25 de fevereiro, às 20 horas, em OW:inhos, ccmi.cio na praça Melo Peixoto, a:m a 
participação de prefeitos, vereadores, deputados e população local e das cidades vizi 
nhas paulistas e paranaenses. 

Minas Gerais 

Dia 5 de fevereiro, em Matozinhos, cx:rnício :r.:elas diretas pranovido pelo PT. 
Dia 12 de fevereiro, em Belo Horizonte, no bairro 19 de Maio p ccmício pelas diretas 
prarovido i::or várias entidades e r:-zrtidos :[X)líticos. 
Dia 12 de fevereiro, em Nova Lirra, canício p!'ó-diretas prcnovido pelo PI'. 
Dia 17 de fevereiro, em Belo Horizonte, na Favela Cabana do Pai Tanás, manifestação 
pró-diretas praroviC.a }Dr várias entidades e pa..vtidos poli tiros. 
Dia 19 de fevereiro, em Belo Horizonte, r :'.) Bcrrreir o p canício pró-diretas prarovido 
:tnr entidades e partidos r:clítioos. 
Dia 19 de fevereiro, em Dreraba, canicio prÓ-<liretas prarovico pela ala jovem do 
FHDB. 
Dia 22 de fevereiro, em Montes Claros, CXJITIÍc.i.o pró-diretas . 
Dia 24 de fevereiro, em Belo Hcrizonte, manifestação J:.Jelas diretas, a:m a presença do 
deµltado Ulisses Guimarães. 
Dia 26 de fevereiro, em Divinópolis, a:mício pró-diretas liderado :i;:elo deputado Gerc3E 
do Renault, do PDS. 

Paraná 

Dia 11 de fevereiro, em Unuarana, ccmício pró-diretas. 
Dia 17 de fevereiro, em ColanbJ, região iret.ropJlitana de CUritiba, cxnúcio pró-dire­
tas. 
Dia 25 de março, em Maringá, conício pró-<1iretas. 
Dia 28 de março, em Apucarana, o::micio pró-diretas. 
Dia 2 de abril, em Lorrlrina, a::mício pró-diretas. 

Mato Grosso a.o Sul 

Dia 21 de fevereiro, em Canp:; Grande, no teatro das Faculdades Unidas católicas, pa­
lestra do presidente nacional do Ff."DB ., UU_sses Guimarães, em favor das elei~..es dire-
tas, prcnovida p:?la OAB-MS. , 

Gciás 

Dia 24 de março, às 18 horas, ein GJi~nia, i:es-ca-a:mício na praça Universitária, orga­
nizada :i;iela Central única dos Trabalhadores (CUr) , para lançarrento da campa:nha pelas 
diretas no Estado. 

Rio Grande co Norte 

Dia 10 de fevereiro, em Natal, passeata e cc-rnicio pró-diretasº 
Na segurrla quinzena de fevereiro, em Na.tal, r;rande concentração pró-diretas, a:m a 
presença de governadores opJsicionistas. 
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Ama~ 

Pi:~ ,,fs ·a.e: '.f~ver~i:c8, GTI r•1ac~, rnani.festaÇão pel~ diretas, cx:rn a presenca do depura-
-do _Qliss~ ,Gtuniprães . ' · 

; . Pará 

D;i.p .16 de . fevcr~iro, em Bel~, rra.IlJ.fe;Stação relas diretas, cem a presença do deputa-
do Ulisses Gu:i.r(ldr~Eis ·. · 
... . \ . 

Amazonas 

Dia 1 8 de fevereiro, Em Mana'JZ / .-:i ·• .i:tcstução pró-diretas , can a presença do deputado 
Ulisses Gu:i1ri.-:~ães . 

Sergipe 

Dia 26 qe fevereiro , a:a Aracaju, manifestação .pelas diretas, a:rn a presença do presi­
dente nacional do PMDB, deputado Ulisses Gu:L"llarães. 

Rio 

·.Dia 16 de feverei:ro , às ·17 . horas, n:J centro, passeata pela volta da eleição direta ~ 
·· ra-·presidente da .. República. 

_[)ia.' 27 _de fevereiro , no largo ca carioca, Carnaval pró-diretas. 
Daningo de carnaval, saida do Bl()(X) pelas Diretas. 
De 13 a 18 de. março realização de -plebiscito sobre as eleições diretas, a:rn divulga­
ção do resúltad:::i na Quinta da Boa Vista, em shcw/ccmicio. 
Dia 30 de março, g-.carrle passeata a:rn cx:rnicio. 

Brasília 

Dia 25 de fevere:Li:-o, ·na cidade satélite 3e Taguatinga, manifestação pró-diretas, oom 
lJlla eleição siriiulada • 
. Dia 11 de abril; votação pelo Congresso Nacional dá prOJ:x:>sta de ercerrla oonstitucional 
' que restal;:ielece as cleiçÕes diretas 'rara a Presidencia da República, de autoria do d~ 
p.it.cido Dante de OHveira (PMDB-MI') • _.: 
Até 15 de abril, corrvei1ç~o extraordinária do PMDU, para definição da posição do ~ 
do sobre 3 sucessão presidencial. (FSP - 26/1/84) 

INrEPNACIOi.'l'Jl.JS 

ImDURAS E EUA INICL-"\M MANOBRA' JuNro :Â NICA.~ 
. ' . L.1 .:,. • . ·. . . . . . 

Cerca de ·cinco mil so:là.ados horrlureiihos. e . 2. 900 : anericanos careçam na proxinia segtlrrla 
-feira o se~o e· Último exerclcio'.: daS·_rn.3riqbras ronjuntas Horrluras-EUA que os dois 

· · · países iniciar~ em 5 de agostb do · ano. }:âSsado ,' trahsfonnartjo-se nas mais ·prolongadas 
- .. jã realizadas pelas Forc~ . Annaââs .ameri~ na Ahéric?. Latina. No exereicio quero­

rreça na próxima. seguiXJa-feiia ,· C]l,lé: ~ realizadô~ ' no povoado de San Sebastj.an e suas 
inediações , as tropcLS ·ficarão 'éÍ' ·éér'ca de ' .1 00~ ·qui],âreti:;os da ftonteira q:JtÍ .: a Nicará-
gua. (O GLJ)i30 - 28/1/84 ) . 
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SANDINISTl\S ESPERAM 70% ros va:ros 
O ministro do Interior Tanas Borge previ \\ _f-Jtl.e.: @- a'.tual regime nicarag{lense vai ganhar 
as eleições, anl.ll1.ciadas para 1985, cx::im triais .de '10 por cento dos vot df!l r,ois, em caso 
oontrário, o resultado "seria um desastre11 para os sandinistas . Dorgé fez a previsão 
daningo, fala.7.:3.0 ~ um grtlfX) de religiosos norte-a:nericanos em visita ao país. Borge é 
rrencionado pJr alguns observadores a:m:>. o mais "presidenciável", apesar àas l:oas chan 
res de Daniel Ortega, coordenador da- jUnta de governo. Os religiosos norte-arrerican::>s, 

. encabeçados relo bispJ Moore de Nova York, manifestaram preocupação CO.ll as acusações 
· de canunismo feitas ao reg:i.lre sairlinista. Borge resp:mdeu~ "os sandinistas são os oo­
nn.mistas mais curiosos da Terra. Nós dizaros que enquanto hou.-ver revoluçê.o, haverá 
cristianisr.n. Farenos eleições tradicionais, irrpulsionararos o pluralisrco p::>lítico e 
a econania mista. Esta é a situação". (FSP - 24/1 /84) 

DENÜNCIA DE MATANÇA EM EL SALVAOOR 

Cerca de 50 salvadorenhos dep::>rtados pelas autoridades de imigração dos EUA foram as­
sassinados por esquadrôes da norte ao regressaran a El Salvador, segundo denúncia fei 
ta pelo Centro de Direitos dos Imigrantes. Peter Schey, diretorca entidade, disse -
que os nares dos 50. depJrtados figuram em listas de nortos levantadas i;:ororgahiza­
ções salvadorenhas para a defesa dos.direitos humanos, segundo as quais os cr~s te­
riam sido c:x:xretidos :tXJr razões r::oliticas. Para a União Norte-Am:rricana de Liberdades 
Civis, que examina 2500casos de salvadorenhos expulsos dos EUA, falta a:ir..da detenni­
nar a identidade das pessoas assassinadas, para não confurrlí--las cem hc:m3nirros. "Se o 
levantaroonto provar que os defXJrtados foram torturados ou assassfr1ados ap5s voH:ara:n 
a El Salvador, estaria estabelecida uma razão noral e legalrrente suficiente para que 
as dep:>rtações sejam suspensas", argmrentou SChey. Organizações religiosas e grupos 
de defesa de refugiados vêm pressionando o Departa-nento de Estado dos EUA para que se 
ja col'lCErlido asilo a tcrlos os exilados salvadorenhos. (FSP - 26/1/84} 

DEPl1.rAr:Ô SALVAOORENHÓ .DE DIREITA~ MORID ATIROS 

O deputado salvadorenho Al:noldo Pohl, da Aliança Republicana Nacionalista (Arena) , de 
extrema-direita, foi assassinado a tiros ontern,por quatro desconhecidos perto de San 
Antonio Abad, nas llred.iaçÕes da capital. Pohl era deputado pela província de Usulután 
e é o terceiro parlamantar da Arena assassi..'1a.do em dois anos. Os atentados contra os 
dois prilreiros fora"Il reivindicados pelos guerrilheiros da Frente Farabundo Marti de 
Libertação Nacional. (FSP - 28/1/84) 

EXUMAOOS OJRr---OS DE TRP.5 CRIANÇAS ASSASSINADAS NA ARGENI'INA 

Três cadáveres de crianças - urna de c.:inco anos, outra .de quatro e uma terceira de a~ 
nas seis rreses de idade - apresentarrlo marcas de balas no crânio foram exumados ontan 
rp cerni tério de Eoulogne, subúrbio de Buenos Aires. ·· Junto às crianças estavam os cor­
pJS de seus . pais, .tal'tlbfun apresentamo :sinais de tiros. A organização Avós da Praça de 

· Ma;i.o · afinna ter provas ·de · que · os c01:p::is são da família desaparecida quando tnna r}átru­
lha. milit.ar i;nvadiu sua· casa, n:> dia 3 de setanbro de 1976. No dia seguinte, o Exérci 
to emitiu um canunicado itífônnando que durante tnna operação cinco "delin::r3.entes terra 
ristas" haviam sido abatidós na mesma rua em que vivia a família desaparecida. o es-­
critor Ernesto Sábato, l'reSidente da Conissão sobre o Desaparecin:ento de Pessoas, . la­
rrentou o caso: "Uma cri.anca não é culpada de nada e seu assassínio ultrapassa qual­
quer Iredida de horror. A ·criança é uma inocente total e, ~to, o crime, nesse ca­
so, chega ao limite da ooOOição humana" - Çleclarou. (O Gr.DBO - 27/1/84) 
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ARGENTINO DENUNCJ.A EXEC-uÇÕES l!""M MASSA 

A maior parte dos :rriJJ1:rres de desaparecidos argentinos janais será encontrada poi'que 
foi lançada no Atl ênt.tco Sul cm contêineres ou soterrada sob uma rronta..Jha dinamitada. 
A revelação fc} f e ité'l. r.;el o exil ado ar gent ino José Salpietro, quE: di sse ter trabalhado 
o::no secretár:i.o elo C'()rone l Lopez, canarrlante de uma brigada de eXJ; losi vos durante a 
repres sã.o .. S0g.md0 S::üp.ietro, muitos eram colocados vivos ncs contêineres e esse "tre­
tdlo satâni co" fci utíl~z~lo em l a:;.:-qa escala no camr:o de concentração de Ushuaia, IX> 

extreno si.:J. da ?.rgentina, que chegou a ter 1 :::i mil prisioneiros º Confonre o exilado, o 
Exército explcxliu uwa rrontanha para sotc --::-ar um campo de roncentração em Villa Carlos 

.. Paz, perto de có ... dcba , mata.'ldo todos os .:;:dsioneiros, cerca de núl. "Quero destacar 
que não tive ;1r.i:'ia a ver c.:-ra ,' i3so . Era apen2..s illl1a i;:eça da cngrcnagen rrontada por Vid~ 
la, Galtieri , Iopsz , Esp:)sito e outros gene:;:-cis " , ressalvou. A Ccrnissão Nacional so­
bre Desapared.dcs .• ncra0ad:i. y~.o r.:::: c3.~c'.·?:-:t~ Rcul i:J.fonsin, infonrou não dispor de da­
aos sobn~ os f ,_'::os r elatados por Salpietro. (FSP - 28/1 / 84) 

MUIBERES lJRUGUAIAS F.P.ZF.M MJ~IT~S'Tl'CÃO 

Milhares de uruguaias acarpanhadas de seus filhos realizaram uma manifestação de pro­
testo ant eontem, r..o c2ntrc d'8 M:mtevidéu , reivirrlicando "Pão f tr.::ilialho, liberdade e 
demxracia". o protesto, organizado p:::ir rnães de presos politicos e r;-el o <JIUIX' ~.ães 
dos Uruguaios Desél)_'Jarecidos na Arger.tina, recebeu e apoi o esp:mtâneo da população, 
a::m mui tas fÀ=:ssoas aplaooürlo enquanto os notaristas de ônibus e taxis buzinavam. As 
manifestantes P.1.:"etendic..m dirigir-se à sede do governo, na praça Indeperrlência, mas fo 
ram barradas r:.êl a p:::ilícia e e..."1tão Cispt"'....rsaram sem incidentes. Foi o primeiro protesto 
de rua no Un:<jUéli desde o dia 18, quando o governo dissolveu o PIT (Plenário Intersin 
dical dos Tra1Jalhadores ) e adotou outras represálias contra a greve geral. (FSP - -
28/1/84) 

SILES NJ CONGP.ESS8 ~ 'ri.'l\NI'EREI ME.'U CARGO' 

Em resposta à decisão do Congresso, que ooncienou a maneira cerre VCT:l seroo co:rrluzic1a 
a grave crise que atinge tcdo o país , cle.ssificarrlo seu c:::rnrx=irtãinento de "anticonsti­
tucional e autocrático", o oresidente bJliviano Siles Zuazo anunciou que não remmcia 
rá ao cargo - nos ú1t:1ros a.las circularam insistentes n...~res cm La Paz de que Siles -
Zuazo estaria disposto a entregar o p::der a uma junta militar. Em 15 m2Ses de gover­
m, esta é a mais grave crise enfrentada pelo presidente : em meio a urna greve geral 
decretada p;;la Central Oper ária Boli viar :.. , can 1. 5 'Je sindicalistas E'.ID greve de fone, 
manifestuções de r;rotestos p:::ir tcdo o p;::i s e mais a Ofúsição dos grandes empre5ários, 
ele não conseguiu ap=ovação de um aumento de 57% no salário mini.no. O Ministério do 
Trabalho e as autoridades finanC:eiras do pais advertem que isso afetará gravaoonte o 
erário pú.1Jlico - na E<0l í via , o Es t 0::3r; 6 o 17r-J.ncipal empregador p depois do setor agrí­
oola. (E.SP - 29/1/84) 

PRESTIGIADA A OPOSIÇÃO .PARAGUAIA 

Em um ato .sem preceélentes, o embaixador dos Estados Unidos no Para9uai, prOI)unciou 
una conferência na. sede do Partido Liberal Radical, de oposição ao governo dq ·general 
Stroessner . (FSP -· 23/1 /8-1 ) , 

CRESCE · O APOIO À REELEIÇÃO DE REAG"\N, DIZ PESQUISA 

Pesquisa de opinião divulgada ontem pel;;i. 1=evi.sta "Newsweek" rrostra 56 por cento de 
aprovações ·à administreção do Presidente Ronald Reagan, um tot~ que o coloca em pos!_ 
ção tão favorável para conseguir a reeleição - assinala o semanario - quanto o de 
Dwight Eisenho.-.'er em 1958 . Ta~ p:::>rcentagem representa . um ~llIT\':mto de 18 ponto~, frente 
a consulta serrelhante feita ba um ano pela nesrna;>ubl1caçao. Segurrlo os analistas da 
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p:>litica americana, o proble..Lia. mais grave , para Reagan, é que ele canpletará 73 anos 
oo próxilro di a 6 ,, o ql.~o. é t1mél. idade considêrada alta para o exercício do cargo. (O 
GIDBO - 24/1/84} 

BIRD DTh'UNCH\. E.IT..1\S.f-0 DE CA.PI'rAL D'.) 'r&l.CEIRO .MUNID 

A drástica r edução dcs errpréstJr!10s i:titc:rriacionais representou uma transferência llqu! 
da de US$ 21 !):i.ltc;E.;3 dos pais8s do Terceiro Mundo às naçêíes credoras industrializadas 
oo anJ ~"1.ssad(). fl. evasZ.o de capitais foi nada menos do que três vezes superior à de 
1982. Os dadc5 forr. .. .m apÚ~:...;ent.ados pelo presidente do Banco Murilial. Ele não vê pers­
pectivas de reroperaçcio 0. 1. ·urto prazo e prevê que os problerr.as da dívida exten1a con­
tinuarão p 8 iO n·~;r..':'~· FOr niai.s Ulíl3. d~cc:;é!.a , principalrrente entre 85 e fJ7 1 perÍcdo em que 
haverá um acÚinu2.o d.e pagarr12:1n.:..J,:, . :.l~ ~:l~s-u.·ia.s e trabalhadores ociosos não ajmam a pa­
gar as divida:: e x:t crnus"; declarou. O presic1e..rite do Danco Mu..'ldial inforrcou que a dívi 
da total do 'l't?.rr:2iro M0ndo no ano paasado c-.ccscen US$ 11 O bilhÕe::> para US$ 81 O bi- -
lh5es. (FSF - 27 /'1 / 84 ) 

EL SALVlüX)R; Fi>lLN AKú'NC :Jl. SEU PtUl lEif\.O GJVERNJ EM CHALATENANGJ 

A rádio r e...belde,. Farabur..do Ma.rt.I.; 2 .. J1tmc:iou que foi eleito em Chalatenango, o primeiro 
governo sub-regional insurger1te, que tE:. ~.:; jurisdição sobre sete municípios desse de­
partamento, controlado em sua maioria i:;2la FM!...N {Frente Farabundo Martí de Libertacão 
Nacional). Un.::i. cai-:ponesc::. de 33 anos , qu2 a rádi o identifioou caro "Maria", foi eleita 
presidente do c_-;ovenio , que entre out:cas ·;.:.ar.:efa.3, se encarregará de elarorar um código 
de justiça fúpular. (SISAC - n9 15} 

' GUATEMALA:. ESTREMEX'.El.J:JI~~s CIF.RltS ro 'l'ERROR 

"Sou umêl. missj_onâ.ria guater..alteca. 0.'.'?'1'.:'~J :.?'':'.' c~te rreio, denunciar as atrocidades que 
o governe do sencr l ~1cjía est..~ o:::ir!B.L.~:mdo contra o nosso [OVO. Em apenas uma semana. 
(de 21 a 27 de sct ern0ro} / for&'n ei1corrtradas 106 pessoas em diversos cemitérios clan-
destioos, (",,cm evidentes s i nais de tortura e algumas foram degoladas; 3. 440 pessoas fo 
ram detidas ar bi trariéJms-i.tc - 11 00 !".O camoo e 2440 na d.à.ad~; seis catequistas foram -
seqÜestrados e C.e dois C.el":;s aparecerem o~ cadáveres . Um clima e.e terror reina em to­
ao o país, especialn:.2nt e n ... "'.l.s zo·:-.E:!:) .~.r,d:g:)r:c:ill e nas terras periféricas da capital. As­
sim vive o nosso p:::ivo • .l'.,,té qtJando? Esta é a derrocracia que deferrle e quer seguir atra 
vés da ~sição, o pres i dente Ree.gan, não só na Guatemala cano em tala América Cen--
tral. Oxalá o povo trn~.o do México , tcrlos · os qu.:; amai.11 a verdade, a justica e a paz, 
rx:>S ajudem, solidarizar.do-se cem a justa luta de nossos pJVOS e demmciando os plan::>s 
intervencionistas r.J.o governo genociC'.::.: é1..os S J U.A •• Pelo a"rOr de Deus, aju:lan-ros. 
(SISAC - n9 15 ) 

·, , . 

SUSPENSl~ [..,, INTERVENÇÃO EM 3 SINDICATOS 
. . . 

O ministro do Trabalho suspendeu a .inb~rvenção nos sindicatcs dos Petroleiros de Pauli 
nia (SP) e Mataripe {BA) , bell'. o:xno n::; Si nclLcato ·dos Metalúrgioos de são 13ernardo e 
Diadana, que se erK'...ontrava"TI sob intervenção federal desde julho. Murilo detennin:>u 
aos interventores !:!~ três. entidades a publicação imediata de editais de convocação 
para eleiçõe3, que devan cxx:i:L-rer num prazo de 60 dias. Confonne prevê a CLT, os anti­
gos dirigentes dest i t uídos pelos decretos de intervençãc não pcderão conoorrer a qual 
quer cargo nas novas e leiçÕes, (PSP - 26/1 /84) -
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SINDICALISTAS FAHÃO ~UMA CAMINHADA PEIAS DIREI'AS I , 

Os sin:J.i cal.iste.s minéiros farão urna caminhada pelas e l ei ções diretas , partindo do Bus 
to de Tiradentes , no centro.de Ouro Preto, até Belo Horizonte, encerrarrlo a manifesta 
ção na pra ça 21 de Abril, ome t arnbán há uma estátua do Mártir da Independência. A <le 
cisão foi tcma(~.a anteontem durante retmião plenária da intersindical mineira, aue oon 
grega todos cs s indicatos do Estado, e · os sirrlicalistas tentarão incluir nessa -mani-­
festação outros setores da sociedade, inclusive políticos . A data para a caminhada se 
rã marcada n'.l rróxirna quarta-feira, quando a intersindical estará novamente reunida,­
Foi decidido t:.a.-nbán que tcx:os os sindicatos confeccionc.rão e tiquetas, cartazes, adesi 
vos e faix.:-1.S , al ém de prarover debates sobre as eleiçÕes liret;:,_s. As f ederações de -
trabalhadon~s or ientarão os sindicatos do Interior :pcrra r rcrrcver manifestações Pró--d.!. 
retas . (FSP - 29/1/84) 

EM SÂO CAI!,---r'l'1.1.~0 PODERÂ HAVER TERCEIID FSCRur!NIO 

Não hou\re votação ontan, no seqill".do eia das eleiçÕes r.ara renovação üa diretoria do 
Sirrlicato dos l~etalúrgicos de são caetano do Sul (SP). o ple ito, que f oi vencido na 
sanana passé:Ca ~la chapa 2 / de O[::DSição / Iílr::lS sem maioria absoluta dos votos, foi on­
tan suspenso por João Lins Pereira, pres i dente da entiC.ade e carrlidato à reeleicão 
pela chapa 1 . Para suspender a votação, a l eq.::iu irregularidades ror parte da chapa 2. O 
segmrlo escr utínio das e leiçêes termina às 23 horas de hoje , mas, caro não houve vota 
cão ontem e talvez não haja hoje, o pleito p:rlerá ser decidido sanente em terceiro es 
crutínio. Na terça-feira, votaram 2.900 metalúrgicos, poráa, há necessidade de um ~ 
quorum de SG% do colégio eleitoral, fo:rrnado r..or 7.fJ76 votantes, a fim de que a segun­
da fase da.s e l eições seja a:msiderada válida. (E.SP - 26/1/84 ) 

mrERVENÇÃO CDr..~INUA, DIZEM SINDICALISTAS DE SÃO BER.~ 

Os d.irige..'1.tes cassados do Sindicato dos Metalúrgiros de Sec :30..rnardo do Carrpo e · Diade 
ma recebera..'TI a noticia da autorização de oonvocação de nevas eleições na entidôde cem 
ca-µtela. Eles consideram que o ministro Murilo Macedo não susperrleu a intervenção, 
. ":t;:0is o interve..71.tor continua lá, -não .: foi naooada uma junta de trabal.liadores para dir!_ 
gir o processo eleitoral e a suspen5ão da intervenção só se concretiza quru"rlo uma no-· 
va diretoria. é l ivrerrente eleita". A opini.S.o é de Oswaldo Bargas; ex--secretário geral 
do Sindicato, que revelou a.irrla a preocupação dos sindicalistas quanto à possibili~ 
de de que a canrY.fil1ha eleitoral , que deverá ser conv<Y'..ada dentro de 60 dias, p:rlerá 
atrapalhar á campanha salarial dos rretalúrgims do lK 1 cuja data-base é 19 de abril . 
"E: claro que o processo de devolução do Sindicato aos tra-1-:aL°f1éldores é uma noticia 
toa, porém p:::scisam:::)s de tc.da a nobilização dos trabalhadores para a campan.l-ia salari­
al e parece um processo maquiavélico do ministro autorizar o inicio da carnpa.'1ha elei­
toral numa ér:oca que coincide exabn2:-.te ccr:t a preparação :r;::.a.ra e. dissidio da catego-

. ria" , afinrou 3argas. (FSP :-. 27/1 /84) 

Can a presença do secretário estadual C.as Relações do Trabalho, Almir Pazzianotto, e 
do presidente nacional do Partido dos ~abalhadores, Luís Ignácio da Silva, ~erá abe_;: 
to às 20 horas da c.róxilna sexta-feira o 29 Conc:;resso dos Trabalhadores Metalurgicos 
de Santo André, MaÜá, Ribeirão Pires e Rio Grailde da Serra (SP) º A abertura dos tr~ 
llx:ls será feita na sede do Sin::licato da categoria, an Santo André, mas o congresso t~ 
rã prosseguimento no sábado e no daningo, na cidade de Atibaia. Já estão inscritos 
rerca de 3GO delegados de 40 fábricas, representamo os 38 mil netalúrgicos que for­
mam a base te.rri torial. Segundo Miguel Rupp, presidente da entidade de classe,_ o con­
gresso representará 110 :marento mais i.mµJrtante para a categoria, que enf~ntara un 
ano de luta3 e:m meio à recessão", Os principais tanas a serem debatidos sao: a crise 
ea:mêmica do Brasil e as lutas da .categoria; os m.:x:los d8 pressão dos netalúrgicos pa-
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ra l.lna car.q:x.,"lrlha salaria l vitoriosa e o engajamento e.a categcria nas lutas JX)lÍticas 
da sociedade, a::mo as e leiçÕes diretas.·e contra as leis que regula'Tl os sirrlicatos e 
as greves. (E.SP - 25/í / 84 ) 

MEI'ALÚRGICOS DE SÃO CAETANO E OSASCO ESI'Jí.O INI:X) ÀS UR..WS 

Em clima de tranqÜilid&d.e , continua hoje o segundo dia de pleito no Sindicato dos Me­
talúrgicos de Osasco {SP) , de que participa chapa única. Deve.rã, r-ortanto, permanecer 
na presidência P..ntênio Toschi , candidato à reeleição à frente de 24 ncmes, 13 dos .. 
qtihls da diretor i a que encerra seu mandato. Perto de M mil metalúrgicos, dos 10 .Im,ini 
cípios que o-J(l[ÚE.m a base daquele si!Y'l....icato, tân direi to a voto, num quadró de 11 .miI 
associados , 'roschi conseguiu aumenta:.c o número de sindicalizados de 9. 500 para 17 . n)i.l 
an seu manda.to de três a110s, , .i;esa.c :.l:::.s demissões no pericrlo, que re:-luziram ·o ~ 
de 42 mil rretalúrgicos, na região, para 34 mil. Considerado um sindicalista "in:l~ 
dente", ele f az parte da Ccordenação àa Classe Trabalhadora (Conclat) mas tem bcrri ttân 
sito junto aos sindicalis tas da outra corrente, a _cur, e prega a união das duas cen- -
trais sinclicais . {FSP - 2-1/1 í f.!-1 ) 

ARGENI'INA: AS CENTRAIS STI'IDICA.IS SÃO UNIFICADAS 

As principais organiza çÕes sindiCa.is argentinas - CGr-República Argentina e CGT-Azo­
pardo -, depois de uma r eunião que durou várias horàs, decidiram unificar-se nuna só 
Confederação Geral do 'l'rabalho. Saul Ubaldini, líder da CGI'-Argentin.::, disse: "Quere­
nos que na nova central sindical e s t e jam :;:-epresentados todos os trabalhador~s argeriti 
oos". A reunião caneçou pouco antes do rreio-dia, cem a pqrticipaçãc:i de repres~tantes 
de cerca de 140 organizações sindicais, até agora divididas entre CGI'-República Argen 
tina, de :[X)Sição Irais <...unbativa durante :"J regime militar, e a CGI'-l\Zopardo, que se- -
guia a liri..'-ia cha.llada 11dialoguista11

• No õilO passado, as duas centrais oonvocaram una 
greve geral conjunta pela primaira .vez, :i;;ouco antes das eleiçÕes presidenciais de de­
zembro, e começaram a falar em unific2.~ê':: . ~::'.:'..:~' -· 26/1 /84) 

,.·· ' : · 

ÍNDIOS 

JURUNA CRITICA CANDIDATURA DE MINISTRO 

o Deputado Mário Juruna {PDT-RJ) criticou ontem a can::lidatura do Ministro Mário An­
dreazza à Presidência da Repvbl:k "l. " .:-y -rr:en +-2..ndo que, "enquanto Ministro do Interior, 
ele nunca f e z nada em defesa das carrunidades in::il.genas" • O Deputado xavante não acre­
dita que, se for Presidei.-ite, Andreazza vá aterrler ao J.X)VO brasileiro. Juruna, que é 

, oontra as indiretas, afirma que se o PDS tivesse "um lxm car.didato" faria mesrro ~ 
. ~ ·nna. J:X)r ele. Dos já lançadoi= , ryJD~:i.~Pxr:i Aureliano Chaves o rrelhor, "p::>rque talvez te= 
·iiha a oonsciência li.nça, talvez sej a capaz e justo" e fXrlerá representar "nova vida .e 
oova semente". (FSP - 28/1/84) 

GARIMPEIROS AMEAÇAM ARFA OOS 1NDIOS 

Grupos de garimpeiros da região de Carajás e do Rio Peixoto de Azevedo, no Pará, es­
tão se organizando para explorar ouro na reserva dos índios Xava.-ite de Pimentel Barro 
sa, em Mato Grosso, segundo denúncia feita, ontem, em Brasilia, pelo deputado Mário -
Juruna (PDT-RJ) . Depois de visitar a áre;:i_ esta sanana, Juruna disse que a Policia Fe­
deral e a Funai conseguiram deter um gru~-'O de 4C gar~iros an Muritiá, orrle alguma.s 
pessoas havia'll achado 50 gramas de ouro em apenas do~s dias de tra.Palhoem :terreno se 
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oo. Segundo e deputado, éi notlcia da. existência de ouro nessa área vem-se espalhando 
entre ge.ri.'TI[.:ei r os há quatro anos . Por isso, a FUna.i iniciou uma CéllTifKl.nh?.!. de esclareci 
IOOnto ent r e o.s rroradores de Barra do Garças e XcJ.vanti.nc., alertarrlo que é pr oibi do en= 
trar nas áreas i n::lígenas. Os Xavante esperam - a::intinuou Juruna - que a FUNAI e a Poli 
eia Federcll iJnreçe.m a i nvasãoº Mas, caso isso não ocorra , os pr óprios índios pranetem -
reagir , j unt o ca.n os Xavante de outras reservas. (ESP - 27 /1 / 84) 

IGifr~JAS 

BISPO SAI.N'Al")ORENHO DENUNCIA REI.A'IÚRIO KISSINGER 

Os US$ 400 r:-.:i.l hões recanendados pela Conissão Kissinger em a juda rri l itar aàicional a 
El Salvador condenarão ainda mais salvadorenhos à norte, denunciou ontem o Bisp:> Rosa 
Chavez em sermão muito aplau:lido pronunciado na Catedral Metrqx:ilitana da capital des 
te pais . O i:3isr:o insistiu em que o relatório da Canissão "prc-0..u:-a uma vantagem :poiltI 
ca no confli t,_) Le st&-Oeste". Rosa Chavez também se :rrostrou pessimista an relação às -
próximas e l elçêes no P4s, dizendo não acreditar que delas resulte un aa::irdo pacífia::i 
para acabar cem a guerra "civil no país. (O GIDOO - 24/1/84) 

VATICANO P.JtJCOü NAZISTAS A FtX;IR, REVErA JORNAL 

Un relatório confidencial do Departamento de F.stado norte--':"llrericáno , datado c~.e 1947 e 
dhmlgacJ.o cnb~"'l1 pelo j ornal "New York Ti.Ires" , a::iincidiu CCI!l as acusaçê'cs do advogado 
parisiense e caçador de nazistas s . Klarsfeld, de que o cr.imil'Y.)SO de guerr a Walter 
Rauff - cuj a ex tradição foi pe:lida ontan ao Chile pelo governo de Israel - foi ajuda­
do. pelo Vaticano a escapar da Alananha vencida. o relatório fornecido ao jorml norte 
-americano pelo histeria.dor Charles Allen Jur., acusa o Vaticano de ter sido na época 
a ''maior organização envolvida no rrovimento ilegal de imigrantes" , inclusive nazis­
t.aS, e de t er pressionado alguns países sul-americanos a adm.itiran a entrada í2I11 seu 
territór io de "ex-nazistas, ex-fascistas ou outros grup::>s poilticos, daade que fossem 
anticanunistas 11 ~ (FSP - 27 /1/84) 

BRASILEIRO VAI À CHINA PREGAR SEU E.VAJ.\GEIRO 

A Igreja. Dat..i..st a Brasileira será a primeira congregação evangélica do País a enviar 
missionários brasileiros para a China. Depois que a 659 Assanbléia da Convenção Bati~ 
ta Brasileira , encerrada ontem, 3.lil -;.cz:':...-:> Alc.-gre {RS), decidiu rr.an:lar para Macau o ca­
sal forr..ado p.:üo ~tor gaúch;) José F. do Amaral e a carioca Risia do Arr,aral, Natural 
de caxias do Sul º Francisa::i vinha exercendo o cargo de pastor da I gre ja Batista de Ma 
dureira, no Rio . ~le e sua mulher anbarcam para a China no mês de fevereiro . Macau é­
una pJSSess2.o portuguesa i;.1c:?::""._s ::ad::i ::-·e ::o!l~:i.ncntc chinês , mas os dois vãs para lá pa­
ra trabalhar j unto à µJpulação chinesa, anbora preten:larn IIDntar sua ::xise junto aos 
portugueses . (ESP - 26/1/84) 

BISPO EVITA CXJ!.IBNTAR O DF.SAFIO DE THADICI ONALISTA 

o Palácio ·Epj_s cooal, sede da diocese de car:Jt:ús (RJ) 1 evitou carentar ontem a decisão 
do padre tradiciÔnalista Get:vásio Gobato de cont inuar ministramo aos fiéis do muni<'f 
pio fluminer.se de Laje do Muriaé todos os sacramentos - célSa.Tento , batisrro, a::infissãõ, 
etc. - apesar da proibição àe dan Carlos Alberto Navarro, anunciada há 15 dias, SUSJ?'?!! 

dern.o sua j ur i sdição. Assessores do bis:i;o j~tificaram a :rralida explicando que dan 
carlos Alberto t a nou, recentemente, a decisão de "nada declarar sobre o assunto" . I..an 
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braram que tcda a publicidade que o caso vem temo deve-se e.xclusivaroonte aos padres 
tradicionalistas. Segundo ainda aquelas fontes, antes d~ proibir o padre Gervásio de 
ministrar os sacrama-..ntos, o biSpJ mandou chamá-lo para uma oonversa, "mas ele não can 
pareceu". (ESP -· 24/1 /84) 

'I'RABA.LP.AJX)RES RURAIS 

EXl!:Rerro DE.SARI'ICULA NO CEAF.Â TRÁFI CJ DE ESCRAVOS 
' 

O 39 Batalhão de Engenharia e Constru'ção do Exército, repreerrleu integrantes de una 
rede de traficcntes de escravos braµeos, que estavam serrl.o verrlidos a fazerrlei.ros do 
Estado de Goiás a Cr$ 40C mil cada/ Premidos por cinco anos de seca, passan:lo fare 
can suas familias, os lavradores flagelados esperavam "uma vida nelhor" cem a viagem 
custeada, alimentação e a garantia de enprego na lavoura, cem urna diária de Cr$ 6 
mil. Um rapaz que foi no Últirro dia 3 de janeiro, A. Gonçalves, voltou tctalmente ~ 
varado, contam.o que o sofrim:mto cnreçou já na viagem: - só nos deram rapalZlura cx:m -
farinha, e rresrro assim a despesa foi logo debitada para descontar em G:>iás. Quando 
chegaram em Araguaiana, eles desoonfiaram que estavam sendo enganados. Tudo era pago 
e a diária era de Cr$ 2 mil. Eles pagavam para rrorar an barracas de palha sem pare­
des rx::> neio da floresta. - g :iinpJssível sair de lá, pois a gente, a cada dia que pas­
sa, vê a divida aurrentar. Já tem gente devendo Cr$ 150 mil em pouros dias, e san con­
diçÕes de pagar. (O GIDin - 28/1/84} 

SAQUE NO CEARÂ 

Cerca de 600 flagelados saquearam ontem um arinazém da ü::mpanhia de Desenvolvimanto 
Agropecuário, no municipio de Araçoiaba. Levaram 52 sacas de feijão e arroz, e o pre­
feito admitiu que novos saques pJssam ororrer. Também em Quixadá 800 pessoas tentaram 
invadir um annazém da Cobal e foram :impedidas pela Polícia Militar, mas o prefeito 
providenciou a distribuiç~ de alinentos aos famintos. (E....~ - 26/1/84) 

PREV-RURAL NÃO AGRAOOU DIRIGENTES DA re~·1..FSP 

O projeto de lei que ooncede benefícios da Previdência Social aos trabalhadores ru­
rais não agradou totalm:mte aos dirigentes da Fetaesp - Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado de São Paulo . "Nós não tiverros terrpo para analisar cem deta­
lhes o projeto do ministro Jéil.~ Pa:;:;.:;.-:...r.in11G'! / c:iz o diretor-tesoureiro da Fetaesp, 
"mas bastou uma olhada rápida para ver que ele utilizou o projeto que apresentarros 
a::nn base e desvirtuou rrn.lito". A principal crítica da Fetaesp é ao fato de o projeto 
do Prev--rural ac?..bar não ajooarrlo an nada o trabalhador voltante, o l:i>ia-fria que, 
trabal.harrlo irregulannente, é c~~;:.-i :;·~:, :: r,~'.:colhe:r 8% do salário mi.nino, caso queira 
ter direito à previdência. "Se ele ' t;rabalha um dia sim, outro não, vive na incerteza. 
Caro é que vai poder oontribuir ~anoante?", questiona Bertuzzo. (FSP - 26/1/84) 

.:,.-··:.-·· 
o secretário das Relações do Trabalho do Esta:1o de são Paulo, A1rnir Pazzian::>tto, pro­
i;:ôs a anpresários do setor canavieiro, a adoção de um oontrato de trabalho padroniza­
do para os trabalhadores rurais volantes ("l:i>ias-frias"), oontendo algu:nas ç.eranti,as 
mínimas a esses profissionais. O secretário disse ser necessária urna legislação espe­
cífica para a mão-de-obra rural. Pazzianotto disse, airrla, estarem os técnicos da se­
cretaria ooncluirrlo estooo a ser encaminhado no p:réx.ino rrês ao ministro do Trabalho, 
14:41 , l 
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cx::rio subsídio à elaboração de projeto de lei. nesse sentido º A prop::>sta visa a obten­
ção de garantias minimas de oon:liçÕes de traba.1.ho, segurança e assistêrl':ia social, de 
verrlo as demais reivindicaçÕes serem con::}Uistadas por :rreio de negociação. (E.SP - -
25/1/84) 

EM SERl'!ioZINOO, MAIS MIL ADER~ 1". G'.';.. ~m 

Mais mil operários de Sertãozinl"D aderiram ontem à greve deflagrada pelo Sin:li.cato 
dos Metalúrgioos de R:i.beirão Pires (SP) e, agora, todos os cinco mil metalúrgicos da 
cidade estão de braços cruzadcs. o m:wi.rrento foi iniciado para exigir o paganento de 
\IIla diferença de 12% no reajuste s aJ..arial, por causa da rejeição do Decreto-Lei n9 
2.045. O presidente do Centro das Irrlústrias de Sertãozinho afinrou que só irá nego­
ciar cx:m os trabalhadores quam.o .a greve terminar. (FSP - 29/1 /84) 

'IER-1lNA A GREVE NA Q)BRASMA 

A greve deflagrada pelos dois mil metalúrgicos da Cobrasrna S/A, C.e Sumaré - indústria 
metalúrgica do gn:q:.-o do anpresário Luls Eulálio Vidigal, presidente da Fiesp - , em 
protesto oontra a denissão de 107 trabalhadores da enpresa, tenninou ontem, ap)s oito 
dias de n=gociacões entre a diretoria da enp:-esa e o Sirrlicato dos Metalúrgioos de 
Can'pinas (SP). ApSs a assanbléia que aprovou a prq::osta a.e direção da Cobrasma, os me 
talúrgicos rezaram e entoara.'ll o Hino Nacional, de mães dadas, no interior da fábrica~ 
orrle haviam pennanecido quase 36 horas r em protesto centra a decisão do TRI' paulista, 
que julgara a greve ilegal. A Cobra5nia pagará aos 107 demitidos três salários rx:ini­
nais - além do aviso prévio e danais benefícios da rescisão contratual - e lhes dará 
assistência Irédica integral por un r;eríodo de seis rreses. Aos grevistas, a anpresa 
cx:Jlt>raooteu-se a não efetuar demissões em massa por un perícrlo C.e cinco zooses. · {ESP -
'28/1/84) 

'mABAIBAOORES EM GRE.VE PEI.A ~ 00 TRABAI1IO 

Temarrlo a paralisação da indústria ou a -,·errla para outro 9rllfO arpresarial, os 260 :fl.m 
cionários da WestingOO\lse, Divisão Ir.d.uselect Charleroy de Osasoo (SP), .entraram em -
greve no início da tarde de onterü _, · :;::r:~:t.:....-v10 que só retornarão às atividades quarrlo 
reoeberan respostas concretas da GTÇ::' · ü. , e:::.:'. ga...-antia de que seus direitos sertib res 
peitados. A paralisação atingiu todos os setores da empresa, até :rnesno o restaurante -
e a área administrativa. (ESP - 26/1/84) 

OPERÃRIOS DA N:NA AMffi!CA FAZEM PROI'ES'ID DIANTE DE FIGUE!RED) 

Can faixas dizerrlo "querem::s emprego", "queratoS tral::.alhar" e 11 faros roulmos pelo pa 
trão" ç CX?rCél de mil operários da Nava Artérica (anpresa cuja falência foi decretada em 
outubro do ano passado) fizeram uma manifestação em frente à sede do Fluminense Fute­
lx>l Clube, orrle o presidente Figueirroo cx:nq;>areceu pera participar da solenidade de 
J:X)Sse de seu presidente. Una a::missão dos desanpregados oonse<]Uiu, o:m a ajula. do cag 
tor e deputado Agnaldo Tim:Steo, do PDT, ser recebida e conversar durante 15 minutos 
CXl1\ Figueiredo. Tinóteo, aos gritos, charcou o IX>rta-voz, que não atendeu o chamado. 
Em sett lugar veio o a::marrlante da segurança na área, tenente-coronel PM Sebastião cé­
sar Calheiros, qUe oorwersou o:m os. desaipregaàos e penn:i.tiu a entrada de uma oanis­
são de quatro_i;essoas. D::>s quatro~ _porán, o Presidente aceit.ou_receber apenas o q:>er~ 
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rio Antonio Alves, há 52 arai na Nova Atrérica, danékrlhe garantias de que a fábrica 
não irá fechar. (FSP - 27/1/84) 

DESEMP~ N1iL) C(JEREM SER CHAMACOS DE MENDIOOS 

o prinei.l:O dia dos 47 nendigos recolhidos nas ruas e . praças do Rio de Janeiro, na Fa­
zenda ft:ldelo, an Guaratiba, transcorreu trar.q{Ülarrente, apesar de a maioria se rcos­
trar ansiosa pelo início do trabalh:>. Por ser fim de semana, eles passaram o dia pra­
ticamente ociosos, e não esoorxli.am a animação pela perspectiva de um novo atI>lrego· -
Só não qmro ficar parado a:m:> já estou há rm.rlto tatpo. o salário minim:> está b::m, 
porque sou sozinho e por mim cx::tre<;aria no batente hoje rresno - diss2 Jorge da Olnha, 
de 35 arai, servente de abras, desatpregc:rlo há mais de um ano. Em sua maioria, o gru­
po é foi:mado {X)r trabalhadores desanpregados da oonstrução civil•' que ontan estavam 
revoltados por seran "ch.arnérlos de m:rxligos" ·. - Não senos nerrli.gos. Sonos tr~ 
res que não conseguiram outra oportunidérle depJis da demissão. Enquanto tan::;s errpre­
cp, noram::>s na obra, mas depJis ~ que ir para as ruas. A gente não quer l::oa vida, 
quer trabal.00 - disse o pedreim Jurandir Dionísio, de 26 anos, dese.-rpregado há dez 
neses e :r:ec:olhido oo Aterro do Flamenç;o . Os outros ai;niararn-oo na queixa. (O GIJ:ro -
29/1/84) I ' 

~ ~ OS "PACXY.I'ES" FEIAS DIRETAS 

Não foi urn encontro festivo o de cerca de 600 aposentados reunidos ontem na sede-esro 
la do Sirxli.cato dos Metalúrgicx:>s de são ?aula, ~a lanbrar o Dia Nacional do Aposen­
tad:>, saindo an seguida an passeata até a Praça da sé. Indignadqs can as recentes ne­
didas tanadas pela Previdência Soqia1 visam.o a diminuir airrla fiais os seus salários 
e limitan:'io an 55 anJS a idOOe ~ a aposentérloria, as 31 entidades de aposentados~ 
ooordenadas pela Fooeração dos Aposentados O.o Estado de São Paulo, sirrlicalistas e 
parlanentares manifestarem seu repú:lio contra os pacotes previdenciários e seu apoio 
irrestrito às eleiçÕes diretas. "Ap:)sentadoria não é esrcola, é direito adquirido e só 
un govern:> eleito ror n5s é que 1/ai nos respeitar", disse o presidente da Associação 
dos Ap:Jsentados .Metalúrgicns do Estado de são Paulo. Un docurento aprovado oo enoon- · 
tro será encaminhado ao presidente Figuel..redo e ao ministro da Previdência, protestan 
do contra a atual rolitica ea:>OOnica, suàs conseqÜências ao éil;X)Sentado e exigirrlo as­
eleic;ões diretas para Presidente da flE~?J.bl :i.ca . Participaram do encontro e da pa5seata 
representantes dos . Sirxli.catos dos. MetalUrgicos de São Paulo, Marceneiros, Têxteis, Mé 
dicx:>s, Metalúrgicx:>s de Csasoo. Foi o diretor do Dieese quan esclareceu aos apJSenta--
dos as~ reais propostas pelo decreto-lei 2087. "pesde 1964 as leis são contra 
os é!J:X>Seiltados", esclareceu, o que siqnifica que destá ép::>ca até hoje o aposentado 
peJ:àeu 60% do salário an relação ao trêioalbador da ativa. (FSP - 25/1 /84) · 

EXXN::M!A E CRISE 

ASSINAOO O PAro!'E DA DlvIDA 

O Brasil assinou, o:m mais de 700 bancX>s .internacionais, os acordos para refinancia-
. meato de sua divida exte.ma..relativa a 1984, representando urn ~- - o maior da~ 
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tória - de US$ 28 bilhÕes, segurrlo o ministro da Fazerrla, e que cheçaria a US$ 32 bi­
. lbÕes, a:m.fonne Paulo Francis, msso c0rresporrlente em Nova York. Além do atprésti.no 

"junto" de US$ 6,5 bilhões, o Brasil oonseguiu adiar o paganento de US$ 5,5 billi5es 
oorresporx:lentes a prestacões que venceriam este ano. Em arri:xJs os casos, os prazos cx:n 

· ®idos pelos barxJueiros foram bastantes "vantajosos": nove arx:s para :pagar, cxm cin­
oo de carêooia, contra apenas oito anos para a quitação e dois e neio de cai:ência oon­
o=rlidos na renegociacão da divida em 1983. (FSP - 28/1/84) 

O BRASIL CADA VEZ MAIS POBRE 

A ren:1a per capita (rema irrlividual) do Brasil caiu 7,1% em 1983 (a queda ac\DUlada 
n::>S últinos três aJ'X)5 foi de 11,9%} e é inferior acpI:a à da Argentina, Chile, México, 
Paraguai, Uruguai e Venezuela, de acordo cxxn o balanço preliminar da canissão F.c:onâui 

.ca para a Allérica Latina (Cepal). Segurrlo o relatório, que se baseou an daiX>s ofici-­
ais, a rema per .capita do Pais, que era de US$ 958 ern 1980, baixou para US$ 844 no 
ano passado. (ESP - 24/1/84) 

Ninguém é de ferro, nan nesrro o Editor do Aconteceu. Por isso querem::>s avi­
sar aos oossos cx:mpanheiros leitores que, an :fl.mc;ão das férias do E'.ditor, o Aconteceu 
sofrerá uma interrupção na sua circulação do dia 19 ao dia 20 de fevereiro. 

Durante este periodo as noticias estarão serrlo coletadas pela tunna da docu­
rcentação do CE:>I. Na minha volta tentarei .. ri.:1r em dia o .Aconteceu o mais rápido i;:oss!­
vel. 

Desta fonna, até o final de fevereiro deverá chegar às suas mãos una edição 
especial do Aoonteceu o::m as ootlcias -.deste nês. 

Un grarrle abraço a tcxlos, 

AOOré A. Toral - E'.dit:Cr do Aronteceu Semanal. 

ÔLTIMA PÂGrnA 

Fernaroo Henrique Cardoso * 

. Não especulo sobre núneros. Pouoo inpxta quanto milh3es: são tantos que un 
p:A.XX> a mais ou a nélos não altera os resultados. Una ooisa é certa: o Brasil inteiro 
(90% ou mais do eleitorado) quer as diretas já. Por que ·não? 

Contra as eleiçÕes diretas para presidente .estão apenas as arnbiQÕes pessoais 
ae uns poucos carrlidatos e os interesses (mais nuroorosos) dos que se abrigaram à san­
bra do pc:rler usurpado ao FOVO. 

Não se diga que as Forcas AJ::na::las estão contra as diretas. Para caneçar elas 
não tên op.UWo. E. guaro.o seus p:lrta-vozes .falam, dizan o que é de praxe: a Constitui 
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cão deve ser currprida. só que oo Cl.1Tpri.1'1'.<Snto da Constituição é fX'SS!vel é leg!tino a1 
terá-la. Dai por diante, continuam a va_8J:" as funçÕes das Forças ·Annérlas cx:rcc guardi­
ãs da rei. 

Os que usa'Il o argurcento de que as Forças Annadas inp:rlem as eleições diretas 
mantem • . E.soondem é1J!2.nas seu próprio interesse de continuar refestelêd:>s nas gordas do 
mas. do aparelho de Estado, contra t\rlo e contra t.cx:los. 

· Ta'l'q;Ouoo é certo que o PDS em ~oonjunto esteja contra as a.uetas. Aqui em são 
Paulo, até agora, 209 prefeitos do PDS (81% do Estado, representarxlo 9~% do eleitora­
do do pa:rt5.do) assinaram o manifesto ped1rrlo a eleição direta de presidente. Dir-se-á: 
assinaram i.:orque o governo é do PMDD. Ach;:) que não só por isto; assinaram p::>rqUe os 
cl.eitore~ estão cem a5 diretas. E rteSl.lO que fosse por outras razões: aS oposições go-
vernam Estados q.J.e corresporrlem a 70% do eleitorado. . 

~ 1;;_ - ,- ~ ~ ,"" ,..,,, .. -4· r- .-1 . • .. ;:r; ~:-- - - ,.:i,,,, bases muru·c.; ·pais - apo-i·a a ' ,.._.,,,....,,.,...,,,. v•- Se r p:>.J.S 1 qt~~ ;.. .... ".l, Pf.l-"· :.. . ·'' . r ,_. ,;;; . .• r.~ ..... . ~~ .. """ 

pelas diretas º 
Será r:;.ie os deputados federais do PDS (os neSllOS que pedirão votos aos prefe! 

tos, cujo :rrz1;d:i.t o vai até 1988) continuarão insenslveis ao clanor popular, arriscamo 
fragorosa derrota e le.4.:toral no p:r.fr,,..i.TT10 ? leito? 

E se isto acontecer, tcrrlo sião irrlicado presidente pelo Colégio (que Deus . 
Ix::>S livre), caro pa:lerá governar o novo ungido, contra a maioria do COngresso? 

Este ar gumento basta, por si, para imicar eos .responsáveis pela segurança 
do Pais qual é o caminho a seguir. Darocracia ~la rootade é cx:no uma "pequena gravi­
dez" : oontra..."'lição rDs tf'..nros. Ou gera o mvo, ou al:x:>rta. 

Há, r.ortanto, um oorizonte de esperança. E: hora do verdérleiro consenso: o da 
esmagadora maioria ao redor de uma idéia-força, não de um nace. Esta 'idéia é s:lnples: 
querE!ros votar para presidente .. _ _Já! (FSP - 26/1/84) 

* Fernando Henrique cardoso é senador .e r.,-::esidente...regional do !M)B en são Paulo. 
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